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Resumo 
Motivar o(a)s estudantes e/ou investigadores(as) para a aprendizagem e 
prepará-los para lidar com a complexidade e as incertezas deste mundo em 
rápida e constante mudança, parece ser o maior desafio com que 
professores(as) e educadores(as) se deparam atualmente. Os desafios que a 
sociedade nos coloca trazem à Escola e aos docentes uma oportunidade de 
redefinir o seu papel e as suas formas de atuação. Em plena era de informação, 
com acesso acrescido a tecnologias de informação e perante desafios 
tecnológicos enormes, a capacidade para aprender e dar sentido às 
experiências e formas de conhecimento requer também inovação na educação 
e o (re)significar o ato de ensinar, em si mesmo.  

Perante o papel de um desafiador de aprendizagens, o(a) docente recorre 
agora a diferentes abordagens metodológicas para permitir a expressão das 
diferentes visões, perceções, saberes, convicções e formas de expressão 
dos(as) seus(suas) estudantes. O trabalho de desenvolvimento de 
competências socio-emocionais, designadas frequentemente por soft skills até 
há pouco tempo desvalorizado, é agora, reconhecido como uma mais-valia 
neste papel que a escola enfrenta de promover o desenvolvimento integral dos 
estudantes nas várias dimensões: cognitiva, ética, cívica, social e emocional. 
Aspetos como a capacidade de ouvir o(a) outro(a), de promover o diálogo, de 
gerir emoções e melhor definir compromissos em situações de conflito, são 
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exemplos de competências essenciais que o(s) processo(s) de ensino-
aprendizagem não devem ignorar.  

Este trabalho ilustra práticas usadas, reflete sobre a sua importância, 
sistematiza-as e partilha-as como um conjunto de técnicas participativas que 
se têm mostrado vantajosas na construção de conhecimento em contextos de 
educação formal, informalizando-a.  

Palavras chave: Aprendizagem Ativa; Técnicas Participativas; Soft Skills; 
Trabalho Colaborativo; Pensamento Crítico; Educação para a Cidadania 
Global 

 

Introdução  

Se o mundo está a evoluir, é inevitável que a educação evolua com ele; neste contexto, torna-
se necessário garantir um ensino significativo e por isso, centrado no processo de ensino-
aprendizagem e consequentemente flexível. A recente pandemia que temos estado a viver 
veio acelerar o processo de transformação digital na educação. Surgiram novos serviços que 
tornaram possível continuar a ir á escola mesmo fora dela aumentando de forma inequívoca 
a interatividade, a inclusão e a adaptação a novas formas de aprendizagem. É agora possível 
pensar em ensino presencial, digital ou hibrido com maior abertura e com recurso a 
ferramentas até à pouco tempo desconhecidas dos(as) professores(as) e educadores(as). 
Competências e valores que permitem aos indivíduos colaborar efetivamente e contribuir 
para uma mudança positiva em direção a uma sociedade mais sustentável e coesa têm sido 
muito investigados (Andreoni, 2020). Aproveitar a tao rápida mudança a que a pandemia nos 
obrigou, pode ser a oportunidade para criar a transformação mais profunda que a Escola 
precisa para acompanhar a evolução societal. É preciso refletir acerca do papel das 
comunidades educativas, conhecer e saber usar metodologias de aprendizagem ativa, alterar 
o sistema de avaliação e assim, contribuir para a transformação da própria instituição Escola. 
Nesta perspetiva, repensar espaços e estruturas, conteúdos e competências,  mas sobretudo 
equipas e relações, torna-se fundamental não devendo o pensamento estratégico de longo 
prazo na educação levar a um modelo único, mas antes, considerar as diferentes tendências e 
sua possível evolução futura no contexto socioeconómico e político de cada país (Andreoni, 
2020). 

A aprendizagem ativa 

2.1 Que lugar para a sala de aula? 

Até mesmo no ensino superior, as metodologias de aprendizagem ativa têm vindo a ser 
reconhecidas e valorizadas nos últimos tempos e a sala de aula deve assim ser o lugar onde 
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se estabelecem as relações empáticas, se criam as bases para a motivação individual e/ou o 
fortalecimento das relações sociais já existentes e se criam, por isso, condições para a 
existencia do diálogo e do debate. Esse diálogo, alicerçado na transparência e objetividade, 
no respeito mútuo indepndentemente das divergências de pontos de vista ou de saberes, na 
responsabilização, na autonomia e na solidadriedade entre os pares, favorece a criação de 
grupos de trabalho colaborativo que lidando de forma integrativa com aspetos cognitivos, 
psicodinâmicos e societais (Jones & McCaffery, 2007) aprendem em conjunto. Nesta linha, 
a sala de aula pode ir ao encontro do que Andreotti (2007) diz ser  a visão de Spivak para um 
projeto educacional: que cria espaços e fornece as ferramentas analíticas e as bases éticas 
para os(as) estudantes se envolverem com questões e perspectivas globais que abordam a 
complexidade, incerteza, contingência e diferença.  

2.2 Da interdisciplinariedade à interdimensionalidade 

Perante o papel de um desafiador de aprendizagens em ambientes complexos, o(a) docente 
recorre agora a diferentes abordagens metodológicas para permitir a expressão das diferentes 
visões, perceções, saberes, convicções e formas de expressão dos(as) seus(suas) estudantes. 
Todas as ações são necessárias e nesta perspetiva, fazer convergir esforços que articulem 
diferentes atores, saberes, modos de ação e de pensamento á escala local e global, parece ser 
um contributo importante na busca das “melhores” soluções cabendo à interdisciplinariedade 
uma importância indiscutivel.  E o trabalho de desenvolvimento de competências socio-
emocionais, designadas frequentemente por soft skills até há pouco tempo desvalorizado, é 
agora, reconhecido como uma mais-valia neste papel complexo que a escola enfrenta de 
promover o desenvolvimento integral dos estudantes. O processo de ensino aprendizagem 
passa assim a englobar as várias dimensões: cognitiva, ética, cívica, social/colaborativa e 
emocional. Aspetos como a capacidade de ouvir o(a) outro(a), de promover o diálogo, de 
gerir emoções e melhor definir compromissos em situações de conflito, são exemplos de 
competências essenciais que o(s) processo(s) de ensino-aprendizagem não devem ignorar. E 
se pensarmos, como afirma Franch (2019) que as crescentes ondas de nacionalismo e 
populismo, a ameaça do neofascismo, a xenofobia e o racismo, ou o aumento do extremismo 
violento representam desafios significativos aos direitos humanos e aos valores democráticos 
que têm sido a pedra angular das democracias ocidentais desde o fim da Segunda Guerra 
Mundial, percebemos quão importante é trazer para a escola a relação democrática que torna 
possivel  superar a fragmentação e construir a formação global do Ser Humano que em si 
mesma compreende a construção de pontes entre a teoria e a prática, entre ciência e trabalho, 
entre escolas  de pensar diferentes; esta abertura permite o trabalho coletivo entre as áreas do 
conhecimento e os diferentes tipos de saberes gerando empatia e ações de cidadania ativa e 
contribuindo para uma educação para a paz.   
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2.3 Metodologias de aprendizagem ativa  

As práticas de aprendizagem ativa têm vindo a ser usadas em processos de educação não 
formal, foram adaptadas para participação publica ativa e chegam mais recentemente à 
escola, nomeadamente ao Ensino Superior.  Têm a grande vantagem de dar significado à 
aprendizagem porque estimulam a aprendizagem de forma autónoma, responsável, reflexiva, 
promovem a construção de conhecimento e capacitam para a ação que pode sera qui 
entendida aqui como investigação, desenvolvimento de trabalho experimental ou mesmo 
ação civica. Jeong et al. (2019) comprovaram que o uso destas metodologias promove 
significativamente as emoções positivas e confiança de sucesso, mas também melhores 
resultados de aprendizagem.  

2.3.1 A importância de co-conceptualizar 

A prática de intencionalmente construir conceitos em coletivo, pressupõe necessariamente 
que se valorizam os diferentes saberes que cada estudante traz consigo para a sala de aula. 
Incorporando a visão do(a)s aluno(a)s, as suas diferentes perceções e emoções, esta prática 
faz a ligação entre o individual e o coletivo, de que resulta a construção de uma definição 
colaborativa em sala de aula, que posteriormente se confronta com o que diz a ciência nas 
suas múltiplas visões. Como refere Gasparin (2013) o desafio não pode situar-se ao nível do 
saber em que o estudante está; assim não seria desafio. O estímulo passa a existir a partir do 
momento em que o(a) estudante liga o que já sabe com aquilo que vê que pode alcançar, mas 
que ainda não está sob o seu domínio. Como vantagens, apontamos o desenvolvimento e a 
aquisição de soft skills sociais, pessoais, metodológicas e digitais que permitem melhores 
desempenhos em aspetos como a comunicação, a capacidade de liderança ou ainda uma 
elevação da auto-estima sem esquecer a aprendizagem dos próprios conceitos trabalhados e 
a compreensão das temáticas a eles associadas. Em particular no ensino superior deve ser 
tido em conta que estudantes adultos(as) precisam entender por que estão aprendendo uma 
nova tarefa e dar-lhe significado, que adultos aprendem melhor com a experiência ativa do 
que com a escuta passive e ainda que adultos aprendem melhor interagindo uns com os outros 
do que trabalhando sozinhos. 

 
2.3.2 Avaliar em conjunto 
A avaliação deve ser encarada como um instrumento de regulação continua do processo de 
ensino/aprendizagem (Barbosa & Alaiz, 1994 in Monteiro & Fragoso 2015). Porque fomenta 
o diálogo entre Professor-estudante e estudante-estudante, ela contribui para a) a construção 
do saber através da partilha (estudante-estudante); b) a autonomia na organização do trabalho; 
c) a construção de saber e a perceção do erro (onde e porquê que errou) e d) o 
desenvolvimento de mecanismos de auto-correção e de inter-ajuda. Şahin (2002) refere que 
a avaliação pelos pares é sugerida aos educadores como um método de avaliação alternativo 
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que pode ser aplicado com maior frequência no ensino superior. A avaliação entre pares é 
considerada uma técnica de apoio à aprendizagem colaborativa, pois facilita o processo de 
aprendizagem de forma estruturada e permite  que os(as) alunos(as) critiquem e forneçam 
feedback uns aos outros sobre seu trabalho. Neste contexto, reforça o desenvolvimento de 
habilidades na avaliação ao longo da vida e fornecimento de feedback aos outros, 
apetrechando também com habilidades para a autoavaliaçao e melhoria do seu próprio 
trabalho (CTI, 2021).  Topping (1998) refere a importância da avaliação por pares ser pontual 
e pessoal num processo eficaz de avaliação por pares, pois quanto mais avaliações de pares 
de qualidade forem efetuadas mais eficaz será a aprendizagem.  

 
2.3.3 Os laboratorios sociais 
Devido à enorme e crescente complexidade dos problemas que afetam a sociedade 
presentemente, dede os mais variados aspetos de injustiça social às questões ambietais como 
alterações climáticas, são necessárias ferramentas que permitam o trabalho com os diversos 
atores sociais de forma sustentável, sistémica e promovida pelos próprios participantes 
(Gutiérrez & Bierwirth, 2018). Para o grupo Reospartners - https://reospartners.com/pt-
br/tools/laboratorios-sociais/ os laboratórios sociais são intervenções intensivas e 
experimentais que reúnem pessoas que representem todo o sistema em questão e que, 
reunindo-se repetidamente, contribuem na busca pela causa do problema e na colaboração 
para o encontro de soluções concretas ou seja, abre-se a possibildade para o progresso real. 
Estes laboratórios são sociais porque pretendem incluir todos os atores que podem ser 
trazidos para a solução do problema; são experimentais porque testam soluções 
experimentando-as num ciclo de melhoria continua; valorizam a discussão e a divergencia 
que, quando bem conduzida, constituem mais valias promovendo a criatividade e a 
produtividade. Deste modo, os laboratórios sociais podem ser considerados uma base para o 
trabalho colaborativo transdisciplinar; promovendo o encontro de saberes, facilitam a 
mudanças de formas de pensar e de agir contribuindo para a transformação individual e social 
(Vasconcelos et al., 2020). 

 

2.3.4 Hands – on –  ação cidadã 
Cada vez mais se procura trabalhar a ação concreta/prática como associada ao dever 
de cidadania usando-se agora o termo hands on como ação de cidadania. 
Definida por Fonseca (2009 cit in Carreira 2018) como “um conjunto de direitos e 
deveres da pessoa na sociedade de que faz parte, destacando que a mesma se 
concretiza através de um processo de aprendizagem de maior participação que 
envolve a construção de pertença e identidade coletivas” (Carreira, 2018 p. 53), a 
cidadania precisa ser trabalhada e vivenciada. A cidadania pode resultar de 
abordagens pedagógicas selecionadas que ajudam os estudantes a posicionar.se e a 
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assumir um compromisso ativo como cidadãos comprometidos com a construção de 
um mundo melhor (Lirola, 2020) e, como argumenta Lirola, a Universidade do 
século XXI deve responder às exigencias sociais e oferecer uma formação 
abrangente, que vai além da mera aquisição de conhecimentos e que permite aos 
estudantes não só adquirir conhecimentos numa determinada área, mas também 
desenvolver o pensamento crítico e as competências sociais que sejam úteis para a 
sua vida e para o mercado de trabalho.  
Considerando o conceito de cidadania planetária que “implica que todos tenham 
consciência de que fazemos parte de um único grupo, o povo planetário e de que só 
podemos viver bem quando trabalhamos no mesmo sentido: o bem-estar de todo o 
planeta” (Silva Lamas, 2019, p.108) e em que Gutiérrez (2003) vê uma possibilidade 
de fazer face a uma globalização geradora de desigualdade compreendemos como a 
escolar pode ter um papel determinante na construção de pensamento critico e 
contribuir para a transformação social tornando cada estudante um(a) agente de 
cidadania ativa que intervem à escala local para que, á escala global se trabalhe para 
o bem-estar de toda a humanidade e de todo o planeta. Pensar em cidadania 
planetária significa pensar em criar redes de comunicação e de partilha para o atingir 
do bem comum em comunidade, um bem comum local e global que considera um 
ambiente saudável e um cuidado na relação com o(a) outro(a) ou seja “igual 
participação, uma visão global de redes de interdependência para alcançar o bem da 
comunidade local e global” (Silva Lamas, 2019, p.391). É neste sentido que a 
educação em geral e a Escola em particular, deve caminhar. 
 

Reflexão final  

A educação deve ter entre seus os seus objetivos fundamentais o contribuir para a 
transformação social; contribuir para a transformação social passa necessariamente por viver 
em sentido de justiça e de solidariedade minimizando conscientemente os riscos de exclusão 
e pobreza. O sucesso para alcançar estes objetivos depende do comprometimento individual 
e da participação ativa das pessoas na busca de soluções para os problemas do planeta. Nesta 
perspetiva, a educação deve tornar-se no espaço de aprendizagem que assegura a 
compreensão e o significado dos próprios procesos de aprendizagem e que facilita o 
reconhecimento dos potenciais individuais dos(as) estudantes para que cada um(a) se torne 
líder da sua própria ação e para a mudança num contexto de pertença coletiva e global. E se 
se conta com toda a sociedade para participar do proceso de transformação, debe então 
contar-se com a Escola para a criação de uma inteligencia coletiva recorrendo e promovendo 
a transdisciplinariedade e assim poder obter como produto final, o exercício dessa cidadania 
ativa, planetária, global capaz de gerar cidadãos globais ou seja, indivíduos que pensam e 
agem para um mundo mais justo, pacífico e sustentável. 
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